
                                   
                                      

PROJETO FAZENDO RENDA 

1. Categoria do Projeto: Projetos em andamento (projetos em execução atualmente)  

2. Nome do(s) autor(es) do Projeto:  Adenir Fonseca dos Santos 

3. Instituição/Empresa onde estuda/trabalha: INSTITUTO BRASILEIRO DE 

GRADUAÇÃO, PÓS E EXTENSÃO - IBGPEX  

4. Município: Curitiba 

5. Telefone do responsável pelo projeto: (41) 2102-3404    

6. E-mail do responsável pelo projeto: adenir.f@uninter.com  

7. Identificação: Projeto de Iniciativa Privada  

8. Equipe: -  

9. Para qual ODM o projeto contribui: ODM 1 - Acabar com a fome e a miséria, ODM 3 

- Promover igualdade entre os sexos e valorização da mulher, ODM 7 - Promover a 

qualidade de vida e respeito ao meio ambiente, ODM 8 - Ter todo mundo trabalhando 

pelo desenvolvimento  

10. Para qual ODS o projeto contribui: ODS 8 - Promover o crescimento econômico 

sustentado, inclusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo, e trabalho decente 

para todos  

11. Justificativa: Nas últimas décadas, houve um progresso efetivo na participação da 

mulher na sociedade, porém a problemática de falta de renda, especialmente no 

grupo social sem capacitação para o trabalho é ainda significativa. Em uma sociedade 

que busca as soluções de modo individualizado, isso resulta na busca de recursos 

financeiros através de um trabalho informal, com resultados de renda muitas vezes 

insatisfatórios. Na investigação diagnóstica, realizada no início do Projeto Fazendo 

Renda em 2008, nas comunidades da CIC – Cidade Industrial de Curitiba ficou 

evidenciada a questão da baixa escolaridade, remuneração insuficiente, desemprego, 

desagregação familiar, insatisfação das mulheres pela falta de tempo para se 

dedicarem aos filhos e netos, carência do exercício adequado dos direitos sociais e da 

cidadania. Em decorrência destas variáveis, em geral, o nível econômico dessas 

mulheres e suas famílias, encontra-se abaixo do mínimo para uma vida digna. Um 



                                   
                                      

número significativo de mulheres busca uma renda suplementar através de trabalhos 

manuais ou artesanato.  

Em decorrência deste diagnóstico, a capacitação para a geração de renda através do 

artesanato torna-se relevante.  

Desde a sua implantação em 2008, o Projeto Fazendo Renda já capacitou 370 

mulheres, a maioria delas moradoras de áreas da Cidade Industrial de Curitiba, são 

áreas onde parte da população é oriunda de várias ocupações físicas, são bairros que 

apresentam demandas sociais para o fortalecimento da participação, convivência 

comunitária, capacitação profissional e geração de renda. Essas mulheres, hoje 

capacitadas, atuam em diversas frentes, como artesãs no grupo de produção vinculado 

ao projeto, algumas foram reinseridas no mercado de trabalho e outras se tornaram 

multiplicadoras, trabalhando como instrutoras de artesanato em diversas empresas ou 

entidades, como: FAS (Fundação de Ação Social de Curitiba), CAPES e novos grupos 

formados pelas associações nos bairros de atuação. Em 2009, o Projeto Fazendo Renda 

recebeu o prêmio “Cidadania Sem Fronteiras” concorrendo, a nível nacional, com mais 

de 120 instituições e recebendo o “1º Lugar na Categoria Trabalho”.  

O Projeto Fazendo Renda desenvolve-se a partir do reaproveitamento de resíduos da 

indústria têxtil, materiais que poderiam ser descartados, como por exemplo, roupas 

usadas e retalhos de tecidos, estabelecendo como princípio estimular os 3R, recicle, 

reduza e reutilize.  

O Instituto IBGPEX entende a importância desse trabalho e de como ele pode mudar a 

vida das mulheres, por isso incentiva e auxilia o empreendedorismo e o 

cooperativismo entre as mulheres para um melhor aproveitamento do resultado de 

seu trabalho. 

Além da aprendizagem das técnicas, para que se atinjam os objetivos do projeto, é 

importante o incentivo à criatividade, com a troca de ideias que gerem bons resultados 

para a maioria das mulheres participantes. Todo o processo de aprendizagem é 

acompanhado do repasse de conhecimentos sobre formação de preço, marketing de 

produtos e plano de negócios, introdução ao empreendedorismo, associativismo e 

cooperativismo. É essencial munir as mulheres de conhecimentos que incentivem a 

cultura empreendedora já existente nas mesmas, a fim de que a realizem de forma 

eficaz.  



                                   
                                      

 

O Projeto Fazendo Renda é coordenado por uma Designer Social, as aulas práticas são 

executadas por uma instrutora artesã, e as aulas referentes aos temas transversais, 

com as temáticas de sustentabilidade, reciclagem têxtil, ética e cidadania e 

empreendedorismo social, serão ministradas por profissionais com formação 

específica para cada conteúdo. A O material didático e insumos para desenvolvimento 

do curso são de responsabilidade do Instituto IBGPEX, a aquisição de máquinas de 

costura e outros materiais permanentes.  

A metodologia utilizada no projeto é a qualitativa que leva em conta o 

desenvolvimento humano para a cidadania. A certificação é emitida pelo Instituto 

IBGPEX, com chancela do Centro Universitário Uninter, para as alunas cursistas que 

obtem um aproveitamento mínimo de até 75%.  

O Projeto está formatado em 4 módulos, cada um com duração de 4 meses. No 1º 

módulo: introdução à reciclagem têxtil e a economia sustentável com aproveitamento 

de retalhos na confecção de colares e adereços da moda. No 2º: a confecção de 

necessaries, ecobags, carteiras e bolsas.  

O 3º módulo ensina a confecção de roupas artesanais, desenvolve-se a partir da ideia 

de reaproveitamento daquilo que poderia ser descartado, como por exemplo, roupas 

usadas e retalhos de tecido. 

O 4º módulo e durante todo o curso se fará a formação ao empreendedorismo. Este 

visa potencializar o desenvolvimento do empreendedorismo e da capacidade de 

autogestão, na perspectiva da economia solidária, centrada em princípios de 

preservação e cuidados com a questão ambiental.  

O Projeto Fazendo Renda conta também com o Grupo de Produção, que foi criado em 

2012, este grupo é formado por mulheres que já se capacitaram no projeto, e que 

passam a trabalhar em equipes de produção atendendo demandas do Centro 

Universitário Uninter, na confecção de brindes, acessórios e materiais diversos que são 

utilizados em eventos ou datas comemorativas da empresa, e também participam de 

eventos, bazares, promovendo vendas para a comunidade em geral. Estas mulheres 

participam de uma nova reciclagem, com aulas sobre o associativismo e o 

empreendedorismo, na perspectiva de adequar-se aos moldes da Economia Solidária. 



                                   
                                      

A avaliação da eficácia do projeto é feita qualitativa e quantitativamente. São 

elaborados formulários para avaliação das alunas sobre o andamento do curso ao final 

de cada módulo, a fim de perceber as necessidades e expectativas. Além dos 

depoimentos verbais das mulheres do projeto, levando em consideração a sua 

formação como líder e multiplicadora.  

Avaliação Qualitativa através de fatores como:  

• Aprendizado sobre a confecção de produtos de moda dos mais diversos estilos 

utilizando-se de soluções criativas agregando valor aos produtos e primando pela 

qualidade.  

• Exercício da cidadania e melhoria da autoestima por se integrarem em grupos, 

desenvolverem novas habilidades, sentirem-se produtivas, serem valorizadas e 

respeitadas na produção de seu trabalho e participarem em eventos que lhes 

propiciem resultados financeiros.  

Avaliação Quantitativa através de fatores como:  

• Números de peças produzidas;  

• Número de peças vendidas;  

• Número de oficinas/ palestras/ dos temas transversais, participados;  

• Quantidade de material reciclado (kg). 

12. Objetivo geral: Oportunizar aos participantes do Projeto Fazendo Renda 

conhecimentos que lhes possibilitem qualificar-se e atualizar-se para o mercado de 

trabalho do artesanato e costura, com vistas a sua auto-gestão e sustentabilidade.  

13. Objetivos específicos: -  

14. Voluntariado: 7 voluntários  

15. Valor investido: -  

 

 

 


